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Definição de Caso

Caso suspeito ou confirmado de violência:

“Uso da força física ou do poder real ou em

ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo

ou uma comunidade, que resulte ou tenha qualquer possibilidade

de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de

desenvolvimento ou privação”.

“Relatório Mundial sobre Violência e Saúde”, OMS, 2002.
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Características da Violência



Natureza das agressões

◼ Violência física

◼ Psicológica ou moral

◼ Sexual

◼ Negligência ou abandono

◼ Patrimonial ou econômica

◼ Tráfico de pessoas; Tortura; Trabalho 

Infantil



Tipos de violência contra a mulher



É a omissão pela qual se deixou de prover as

necessidades e os cuidados básicos para o

desenvolvimento físico, emocional e social

da pessoa atendida/vítima.

Ex.: privação de medicamentos; falta de

cuidados necessários com a saúde e higiene;

ausência de proteção contra as inclemências

do meio, como o frio e o calor; ausência de

estímulo e de condições para garantir a

frequência à escola. O abandono é uma

forma extrema de negligência.

Negligência/

abandono 



É o ato de violência que implica dano,
perda, subtração, destruição ou retenção
de objetos, documentos pessoais, bens e
valores da pessoa atendida/vítima.

Consiste na exploração imprópria ou
ilegal, ou no uso não consentido de seus
recursos financeiros e patrimoniais. Esse
tipo de violência ocorre, sobretudo, no
âmbito familiar, sendo mais frequente
contra idosos e mulheres.

Violência 

financeira/

econômica



Violência, Mortalidade e ciclos de vida



Faixa etária (anos)

<1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-29 30-39 40-49 50-59 60+ Total

1ª Asfixia

600

Afogamento 

383

AT

261

Agressões 

518

Agressões 

8696

Agressões 

20554

Agressões 

12833

Agressões 

6560

AT

4645

Quedas 

12312

Agressões 

55.022

2ª Agressões

103

AT 

249

Afogamento 

190

AT

448

AT 

2255

AT 

7487

AT

6655

AT

5476

Agressões 

3269

AT 

5834

AT

33.399

3ª AT 

89

Asfixia 

119

Agressões 

73

Afogamento 

270

Suicídio 

886

Suicídio 

2510

Suicídio 

2637

Suicídio 

2307

Suicídio 

1912

Asfixia 

2309

Quedas 

15.914

4ª Quedas 

28

Agressões 

109

Asfixia

47

Suicídio 

163

Afogamento 

576

Afogamento 

860

Afogamento 

737

Quedas 

952

Quedas 

1522

Agressões 

2307
Suicídio 

12.699

5ª Afogamento 

23

Quedas 

50

Quedas

35

Quedas

40

Quedas

90

Intervenção 

legal

1070

Quedas 

605

Afogamento 

681

Afogamento 

533

Suicídio 

2280

Afogamento

4768

Asfixia ou risco acidental a respiração 

AT - Acidente de transporte (terrestre e aquático)

Fonte: SIM/SVS/MS   

Principais causas externas de morte segundo faixa etária, Brasil, 2018.



Violência segundo o sexo



Proporção de Notificações de violência doméstica, sexual e/ou outras 

violências, segundo sexo e faixa etária – Brasil, 2013
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Violência segundo sexo e faixa etária



Notificações de violência em Ribeirão Preto

Fonte: Sinam/MS



Proporção de Notificações de Violência doméstica, sexual e/ou outras 

violências, segundo sexo e tipo de violência, Brasil, 2013.
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Tipo de violência



Distribuição das notificações da violência, segundo a 

tipologia em Ribeirão Preto, 2013 a 2017. 



Proporção de Notificações de violência doméstica, sexual e/ou outras 

violências, segundo sexo e local de ocorrência, Brasil, 2013.
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Local de ocorrência da violência



Distribuição das notificações, segundo o local 

da agressão, Ribeirão Preto, 2013-2017.



Estudo sobre a Tolerância Social à 

violência contra as mulheres

◼ Realizado em 2013

◼ 3810 indivíduos

◼ 65,5% mulheres

◼ Cinco Grandes regiões

◼ 212 municípios



Estudo sobre a Tolerância Social à 

violência contra as mulheres

◼ Família Nuclear Patriarcal e Heteronormativa

◼ Em 2012, 38,1% das famílias eram chefiadas 

pro mulheres. 

◼ Culpabilização da mulher 



Visão de Família Nuclear Patriarcal 



Sistema de Indicadores de Percepção Social, Estudo sobre a 

Tolerância Social à violência contra as mulheres. IPEA, 2014.



Culpabilização da Mulher



Estudo sobre a Tolerância Social à 

violência contra as mulheres



Estudo sobre a Tolerância Social à 

violência contra as mulheres



Persistem mitos e crenças 

sobre a privacidade de casal

Educação em saúde para comunidade 



Persistem mitos e crenças 

sobre a privacidade de casal

Educação em saúde para comunidade 

e profissionais de saúde



Violência Doméstica



sendo perpetradas por um(a) ou mais autores(as)
com laços de parentesco consanguíneo ou vínculos
afetivos (vínculo conjugal formal ou informal).

Também se considera violência doméstica quando
há relações de poder (física, etária, social, psíquica
e/ou hierárquica) entre autor(es) e a vítima.

Independe do local de ocorrência da violência, pois
pode ocorrer tanto na zona urbana ou rural, dentro
ou fora do domicílio.

Violência doméstica

Violência por Parceiro Íntimo (VPI)



“Situação de Violência Cronificada”

Diante das lesões e repercussões provocadas pela

violência, a mulher busca os serviços de saúde para tratá-las,

sejam elas físicas ou mentais. A mulher procura auxílio diante

dos inúmeros danos provocados pela violência que lhe agride

diariamente. Ela bate à porta dos serviços de saúde em busca

de soluções para dores crônicas, alterações do estado

emocional, chega com queixas vagas e crônicas, dores difusas

e sem nexo causal, com anseios não explícitos perante

profissionais que não reconhecem a violência através dos seus

disfarces.

Santos, 2003



Secretaria Municipal de Saúde de Ribeirão Preto. 

Manual de Atendimento à mulher em situação de violência no município de RP, 2018

LUA DE MEL





Violência Doméstica Contra as Mulheres

◼ A cada 4 minutos uma mulher é espancada em casa e em 70% dos

casos o agressor é o marido.

◼ Prevalência de violência doméstica

◼ 71% Etiópia

◼ 15% Japão

◼ 29 a 37% Brasil

◼ Brasil tem uma taxa de 4,8 homicídios por 100 mil mulheres por ano

◼ 5º lugar em homicídios entre 83 países

◼ Diminuição das taxas entre a população branca e aumento dos homicídios entre as

mulheres negras.



Taxa de Feminicídio no mundo



Iceberg 

da 

Violência 

de 

Gênero

Fonte: Diálogos pela liberdade. Disponível em https://dialogospelaliberdade.com/2018/12/05/16-dias-de-

ativismo-pelo-fim-da-violencia-de-genero-2/#jp-carousel-3170. 

https://dialogospelaliberdade.com/2018/12/05/16-dias-de-ativismo-pelo-fim-da-violencia-de-genero-2/#jp-carousel-3170


Perfil das Vítimas

“A mulher é a principal vítima da

violência doméstica, independentemente de

sua idade, e o agressor, na maioria dos

casos, é o seu companheiro, que conhece

bem seus hábitos, costumes, sentimentos e

reações tornando a mulher ainda mais

vulnerável.”
Teles & Melo, 2002



Perfil das vítimas



Perfil das vítimas



Fatores de risco na família
◼ Distribuição desigual de poder

◼ Famílias com papéis e funções rígidas

◼ Famílias fechadas

◼ Presença de um modelo familiar violento

◼ História de violência prévia

◼ Dinâmica agressiva, isolamento

◼ Baixa capacidade de negociação

◼ Companheiro muito controlador



Sinais de alerta de violência 

doméstica
◼ Transtornos agudos ou recorrentes de saúde mental; 

◼ Depressão ou ansiedade;

◼ Pensamentos ou tentativas de suicídio;

◼ Uso abusivo de álcool ou drogas

◼ Infecções recorrentes de transmissão sexual (sem causa 

secundária encontrada);

◼ Transtornos relacionados a sexualidade;

◼ Lesões físicas que não se explicam de forma adequada

◼ Gravidez indesejada 

◼ Início tardio do pré-natal;

◼ Abortos de repetição



Papel dos serviços de saúde frente a 

situação de violência



Serviços de saúde como porta de 

entrada

◼ É no serviço de saúde que ela busca ajuda

◼ Quadros de violência aguda

◼ Quando não é mais possível prevenir

◼ Quadros de Violência Cronificada



Visibilidade da Violência 

Doméstica contra as Mulheres

“Apesar do serviço de atenção primária ser um

local ideal para o diagnóstico da violência, poucos

profissionais questionam sobre a violência

doméstica, perdendo uma importante oportunidade

de detectar, intervir e ajudar inúmeras mulheres

que vivem este drama”.

(Rodrigues et al., 1999)”



Visibilidade da Violência Doméstica contra as mulheres

◼ Uma em cada 3 usuárias dos serviços de APS já sofreram algum 

episódio de violência doméstica. 

(Schraiber, 2002)

◼ 20% das entrevistadas em questionários domiciliares admitiam já ter 

sofrido violência doméstica. 

(Marinheiro, 2002)

◼ 27% na cidade de São Paulo.

(Shraiber, 2007)

◼ 34,5% em Ribeirão Preto.

(Vieira, 2011)

◼ 30% das mulheres já tiveram uma experiência de violência física ou sexual 

perpetrada pelo seu parceiro.

(Respect Women, WHO, 2019)



Visibilidade da Violência 

Doméstica contra as mulheres

◼ Baixo registro de violência doméstica nos 

prontuários (3,8%) 

(Santos, 2003)



Visibilidade da Violência 

Doméstica contra as mulheres

◼ Baixo registro de violência doméstica nos 

prontuários (3,8%) 

(Santos, 2003)

◼ Profissional não questiona ou não registra

◼ 64% da APS e 25% em serviços de emergência não

questionavam sobre a violência doméstica

(Rodrigues, 1999)



Papel dos serviços de saúde

• Possibilitar espaços para conversar sobre a 

Violência Doméstica

• Quebrar barreiras para conversar sobre a 

violência doméstica 

• Discutir direitos e possibilidades



• Levantar os recursos disponíveis na comunidade, centros de 

referência

• Estabelecer fluxos de encaminhamentos 

• Identificar os sinais de alerta para a violência 

• Identificar os casos de violência

• Atenção à Vítima

Papel dos serviços de saúde



• Levantar os recursos disponíveis na comunidade, centros de 

referência

• Estabelecer fluxos de encaminhamentos 

• Identificar os sinais de alerta para a violência 

• Identificar os casos de violência

• Atenção à Vítima e ao agressor

Papel dos serviços de saúde



Violência Intergeracional

◼ O papel do homem
◼ Vítima ou Agressor? 

◼ Homens que agridem, foram agredidos desde a 
infância, ou presenciaram a violência entre os 
pais

◼ Vivência da violência familiar interfere na
construção da identidade masculina e eles
tendem a reproduzi-la nas relações sociais,
especialmente com companheiras e filhos

(Gomes, 2007)





Papel dos serviços de saúde diante da violência

◼ Olhar, ouvir e agir

◼ Respeitar e acolher

◼ Evitar julgamentos

◼ Mapear a Rede Social de Apoio 

◼ Decisão de fazer o BO é exclusiva da mulher

◼ Registrar e Notificar 



Notificação Compulsória

Lei nº 
8.069/1990

Estatuto da 
Criança e 

Adolescente

Lei no

10.778/2003

Notificação de 
Violência 

contra Mulher

Lei n°
13.931/2019

Notificação 
compulsória 
dos casos de 
suspeita de 

violência 24hs

Lei nº 
10.741/2003

Estatuto do 
Idoso



Fichas de Notificação e Instrumento de Entrada de Dados



Abordagem da violência doméstica 

nos serviços de saúde



Por que os profissionais da saúde não perguntam?

◼ Despreparo sobre o tema

◼ Pressão de muitos atendimento

◼ Tem medo de represálias por parte do agressor

◼ Sentem constrangimento para perguntar

◼ Sentimento de impotência

◼ Persistem mitos e crenças sobre a privacidade de casal

◼ Acreditam que é um problema social e não de saúde

◼ Problema pessoal e privado

◼ As mulheres podem sentir ofendidas

◼ Acreditam que mulheres merecem ou gostam de apanhar, pois 
permanecem com o agressor

◼ A violência não acontece em família com maior poder aquisitivo



Diante da violência
◼ Diante da recorrência da violência

◼ Redução de danos

◼ estabelecer planos de fuga, quem buscar, onde 
guardar dinheiro, documentos

◼ palavras chaves para usar com filhos, vizinhos, 
caso necessite de ajuda.

◼ Discutir projetos de vida com a paciente

◼ Respeitar opinião e limites de cada um

◼ Reforçar que NINGUÉM merece apanhar.

◼ Não julgar



Diante da violência

◼ Perguntar! Se ela negar
◼ Respeite! Coloque o serviço a disposição.

◼ Lembre-se:
◼ Escutar é tão importante quanto perguntar 

diretamente. Uma atitude de respeito, interesse e não 
julgamento e a manutenção explícita do sigilo são 
fundamentais.

◼ É necessário também respeitar o  tempo do usuário 
para revelar o problema.



Por que a mulher não conta?

◼ Vergonha

◼ Sentimento de culpa

◼ Medo de represálias
◼ Tem medo de perder os filhos

◼ Receio de não acreditarem nela
◼ ser culpada pela violência

◼ experiências pregressas ruins

◼ Ser maltratada ou socialmente marginalizada

◼ Falta de uma rede de apoio

◼ Crença que seus problemas não são importantes

◼ Sente que não tem controle sobre sua vida

◼ O agressor acompanha aos serviços 

◼ Espera que o agressor mude

◼ Proteção ao companheiro 
◼ Dependência econômica e afetiva



Quebrando barreiras

◼ Perguntar diante de suspeitas!

◼ NUNCA perguntar sobre violência se a 
usuária estiver acompanhada 
◼ Crianças menores de 2 anos

◼ As perguntas devem e podem ser feitas por 
qualquer profissional
◼ Desde que saibam conduzir e manejar os 

casos!
OPAS, Atencion de salud para las mujeres que han sufrido violência de pareja o 

violência sexual, 2014



Quebrando barreiras

◼ A OMS NÃO recomenda que os serviços
perguntem sistematicamente para todas as
mulheres, mas a todas com lesões suspeitas
ou transtornos que possam estar
relacionados com a violência



Quebrando barreiras

◼ Perguntas Indiretas
◼ está tudo bem em sua casa, com seu 

relacionamento?

◼ Você se sente humilhada ou agredida?

◼ Quando vocês discutem, ele fica agressivo?

◼ Você acha que seus problemas em casa estão 
afetando sua saúde

◼ Você e seu marido brigam muito?



Quebrando barreiras

◼ Perguntas Diretas

◼ Como você deve saber, hoje em dia não é raro 

escutarmos sobre pessoas que sofrem violência 

ao longo de suas vidas, isso já aconteceu com 

você?

◼ Algumas pessoas que apresentam problemas 

como o seu, são ou foram vítimas de violência, 

isto já aconteceu com você? 



Diante da violência

◼ Registre/Notifique os casos de violência

◼ Avalie a situação de risco

◼ Prepare um plano de Segurança

◼ Ofereça serviços de apoio



Como documentar?

◼ Importante para a mulher e para o 

profissional

◼ Descreva as lesões e os transtornos como faria 

em qualquer consulta

◼ Informe a mulher que você irá registrar no 

prontuário sobre a violência

◼ NÃO registre se ela não autorizar.

◼ Não registre sobre a violência 

◼ Evitar causar riscos para o paciente

OPAS, Atencion de salud para las mujeres que han sufrido 

violência de pareja o violência sexual, 2014



Diante da violência

◼ Registre/Notifique os casos de violência

◼ Avalie a situação de risco

◼ Prepare um plano de Segurança

◼ Ofereça serviços de apoio



Avaliação do risco imediato de violência

◼ Se a mulher responder a 3 questões está correndo risco

◼ A agressão física está acontecendo com maior frequência ou 

tem piorado nos últimos meses?

◼ Seu companheiro utilizou alguma vez uma arma ou ameaçado 

com uma arma?

◼ Seu companheiro já tentou estrangulá-la alguma vez?

◼ Crê que seu companheiro seria capaz de matá-la?

◼ Seu companheiro te agrediu mesmo você estando grávida?

◼ Seu companheiro tem atitudes violentas e constantes? 

◼ Se o retorno para casa for um perigo, oriente a buscar 

um lugar seguro ou encaminhe para um abrigo

◼ Estabeleça um plano de segurança

OPAS, Atencion de salud para las mujeres que han 

sufrido violência de pareja o violência sexual, 2014



Diante da violência

◼ Registre/Notifique os casos de violência

◼ Avalie a situação de risco

◼ Prepare um plano de Segurança

◼ Ofereça serviços de apoio



Plano de segurança
◼ Identificar um ou mais vizinhos em quem a mulher confie e 

possa contar sobre a violência; 
◼ Combinar códigos para situações de emergência

◼ Se a briga for inevitável, buscar lugares que facilitem a fuga;
◼ Evitar cozinha ou locais em que haja possíveis armas ou facas

◼ Ter um plano de fuga;
◼ Pensar em um local de segurança, uma casa que possa buscar abrigo

◼ Ter uma bolsa/mochila guardada em lugar seguro
◼ Cópias de seus documentos pessoais e de seus filhos,  dinheiro, 

roupas e uma cópia da chave de casa, caso tenha que fugir 
rapidamente;



Diante da violência

◼ Registre/Notifique os casos de violência

◼ Avalie a situação de risco

◼ Prepare um plano de Segurança

◼ Ofereça serviços de apoio



Diante da violência
◼ Ofereça serviços de apoio a pessoas que sofrem 

violência.
◼ Delegacia de Defesa da Mulher

◼ Avenida Costabile Romano, 3230 - 3610-4499

◼ SEAVIDAS – Serviço de atenção à violência doméstica e 
agressão sexual

◼ Conselho Tutelar 

◼ Disque denúncia: 180

◼ Casa abrigo “Nilda Rocha Simões”





A violência é mais comum do 

que imaginamos...



Faça sua parte!

◼ Pergunte

◼ Respeite

◼ Acolha

◼ Registre

◼ Notifique
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